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Introdugédo

Esse trabalho responde a necessidade de reflexdo a respeito desse novo fazer em saude
gue vem sendo prestado nos servicos nos diversos territérios do pais, desde a implementacao
das politicas publicas PSF e NASF, e que vém sendo realizados por profissionais em saude,
muitos dos quais formados hd mais tempo e possuindo uma experiéncia de trabalho
consolidada a partir de um modelo tradicional médico-centrado e outros, jovens formados,
possuindo pouca experiéncia pratica e nenhuma formacao especifica na area da saude coletiva.
O campo é novo, com pouca teorizagao precedente e tudo por se fazer. E, ao mesmo tempo,
enquanto profissionais estdo atuando na prdatica, as necessidades da populacido
crescemjuntamente com a exigéncia de se desenvolver a capacidade de realizar acdes em
equipe interdisciplinar com articulacdo entre profissionais, troca de conhecimentos tedricos e
praticos, agao conjunta e compartilhada, com fluidez de experiéncias e ampliagcao de agdes
voltadas ao mesmo obijetivo.

A pesquisa foi pensada com o objetivo de estudar o Matriciamento na atencdo basica, tal
como ele é praticado pelasequipes de ESF e NASF da Regido da Capela do Socorro — SP. Essa
escolha de objeto se deu pela percepcao da importancia de interpretar e explicitar os processos
gue envolvem a conciliacdo de apropriacdo dos conceitos definidos pelo Ministério da Saude
sobre Matriciamento e suas tecnologias. A preocupacgao central foi apratica do Matriciamento e
como essa ferramenta pode apresentar diversos sentidos para o profissional da ESF e NASF.

Dentro desse contexto, essa pesquisa conclui que a ESF desconhece o trabalho do NASF
e pouco realiza o Matriciamento. No que se refere ao trabalho entre a ESF e NASF, podemos
dizer os profissionais apresentam dificuldades na reorganizacdo do seu processo de trabalho,
ndo reconhecendo os espacos potentes de exercicio de reflexdo e mudancas possiveis. Nesse
ambito, as tensbes entre ESF e NASF se acumulam, e como resultado, tem-se praticas
fragmentadas e que ndo garantem a integralidade do cuidado. Foi possivel entender também,
gue as equipes estdo voltadas para priorizacdo das acGes em saude, de uma abordagem
curativae centrada no papel da ESF com prejuizos evidentes na agao de clinica ampliada,

intersetorialidade e construcao de PTS eficazes.

O produto dessa pesquisa tem como pretensdoser utilizado como proposta de Educagdo
Permanente para a sistematizacdo de oficinas paraNASFe ESF com intencdo de contribuir para
conquistar um modelo de saude que seja voltado ndo sé ao patoldgico - a doenca do corpo
propriamente dita -, mas que também possa olhar para as singularidades de cada sujeito e dos

indicadores sociais que influenciam na producdo de vida e de salude. Nessa mesma Otica,



fomentar espaco de construcdo de projetos terapéuticos singulares (PTS) que partam do
principio da gestdo de cuidado com a participacdo efetiva de profissionais, sujeitos e
comunidades. Todavia, a incorporacdo dessa nova relacdo no modelo de atencdo a saude,
demanda novos modos de se fazer saude, e novas posturas dos profissionais. Com a
aplicabilidade de oficinas serd possivel potencializar espacos ja existentes de Educacdo
permanente para dinamizar as relacdes estabelecidas entre os sujeitos e seus saberes, as
tecnologias que utilizam para a realizacdo do trabalho no seu cotidiano e sua dimensao técnica,
sobretudo, as motivacoes e as articulacdes que se fazem possiveis entre eles, no sentido de

aumentar a poténcia do trabalho na producdo de cuidado.

Essa pesquisa também nos leva areflexdo sobre o quanto o profissional do SUS deve ser
criativo em apropriar-se de agdes que estdao para além do técnico propriamente dito, as a¢des
em saude dentro desse contexto devem ser exercidas por sujeitos que estejam preparados para
lidar com as teorias da ordem da subjetividade e serem resolutivos no que estd prescrito e ndo

estd prescrito nos protocolos técnicos.

Descrigdo

Trata-se da proposta de uma oficina com profissionais NASF, com aproximadamente 25
pessoas. O local para a realizacdo dessa atividade sera o mesmo ja utilizado rotineiramente no
cotidiano de trabalho desses profissionais — “momento 1”. Esse sempre é realizado em uma
sala previamente reservada na Universidade de Santo Amaro, Zona Sul de Sdo Paulo, com
duracdo total de 2 horas. O convite inicial a rigor é feito a todos os profissionais que trabalham

na ASF -Associacdo Saude da Familia, o publico alvo serdo profissionais inseridos na ESF e NASF.

Como metodologia para a realizacdo da oficina serd usado discussdo tedrica acerca dos
temas: Diretrizes do SUS, Atencdo Basica, ESF, NASF e Matriciamento. A discussdo tedrica
pretende ser instrumento para viabilizar a ampliacdo do olhar sobre os diferentes modos de
realizar Matriciamento na atencdo Basica. Nessa oficina, serd proposto aos profissionais que
elaborem a partir da pratica cotidiana: como se da a entrada do paciente desde seu
acolhimento, consulta e outras acGes realizadas na ESF até sua demanda ser matricida com o

NASF.

Pretende-se a partir da Roda de Conversa fomentar a percepcao dos profissionais acerca
das brechas possiveis no cotidiano das agdes de atengdo a saude. A construgdao das
possibilidades de Matriciamentodeve se dar de forma coletiva, com registro de memdria do

grupo que deverad realizar durante a oficina a respeito das discussOes que incluird os passos



seguidos pelo usudrio, em busca da resolugao do seu problema, nos diversos espagos de

assisténcia na Unidade de Saude até a construgdo de um projeto terapéutico singular.

Segundo Merhy&Franco (2005, p.05)

O processo de constru¢do coletiva, além de apresentar um produto rico,
permeado por miultiplos saberes, tem o efeito de formar uma opinido entre os
trabalhadores em torno da realidade, uma consciéncia na equipe dos problemas
enfrentados pelo usudrio, como consequéncia da organizacdo do processo de
trabalho. O grupo produz uma organiza¢éo do seu pensamento, consciente, que
Ihe dd a real dimensdo de como sdo produzidas as a¢bes de saude, o que muitas
vezes ndo é percebido pelos trabalhadores, dado uma certa compartimentagéo
e até mesmo uma “automatizagdo” do trabalho.

Ap0ds a construcdo coletiva do Matriciamento/PTS, abriremos para discussdo com todos
os participantes em rodas de conversa para debatermos pontos criticos e potentes encontrados
a partir da pratica tentando identificar principalmente os problemas evidentes no processo de
trabalho, que impedem que se realize um modelo de atencdo com foco na integralidade do
cuidado. Desse modo, o que se pretende é fomentar e potencializar o uso do Matriciamento
naatengao basica, bem como o uso de suas ferramentas de forma a qualificar o trabalhador e a

assisténcia prestada.

Para finalizar a atividade, sera utilizado recurso audiovisual para sensibilizar os
profissionais sobre as possibilidades e a poténcia de uma agdo interdisciplinar em que todos
operam com objetivos em comum. Fechamento com Video:

www.youtube.com/watch?v=P9mybTArlsk. Musica: Somebody That | Used to Know - Walk off

the Earth (Gotye - Cover)

Objetivos

O produto em questdo tem como objetivo a realizacdo de oficinas com foco no
Matriciamento na atencdo basica para sensibilizem as equipes de ESF e NASF em relacdo as
ferramentas matriciais, trabalho interdisciplinar, processo de trabalho e Educacdo permanente

no cotidiano do trabalho entre equipe ESF e NASF.

Resultados Esperados:

Potencializar espacos de educacdo permanente em salude e sensibilizar a Gestdo em

relacdo a necessidade de educagdo permanente no cotidiano dos trabalhadores do SUS.


http://www.youtube.com/watch?v=P9mybTArlsk

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

MERHY, E.E.; FRANCO, T.B. et al. O TRABALHO EM SAUDE: Olhando e experienciando o SUS no
cotidiano. HUCITEC, S3o Paulo, 2003.



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO - UNIFESP
	Campus Baixada Santista
	ROSEMEIRE APARECIDA BEZERRA DE GOIS DOS SANTOS
	MATRICIAMENTO NA ATENÇÃO BÁSICA:
	estudo de equipes PSF e NASF atuando
	na região da Capela do Socorro-SP
	OFICINAS PARA SENSIBILIZAÇÃO DE
	TRABALHADORES DA ESF E NASF.
	Santos
	Campus Baixada Santista
	Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da Saúde
	MATRICIAMENTO NA ATENÇÃO BÁSICA:
	estudo de equipes PSF e NASF atuando
	na região da Capela do Socorro-SP
	OFICINAS PARA SENSIBILIZAÇÃO DE
	TRABALHADORES DA ESF E NASF.
	Orientanda: Rosimeire AP. Bezerra de Gois dos Santos     Orientadora: Profa. Dra. Laura Câmara Lima
	Santos
	Introdução
	Esse trabalho responde a necessidade de reflexão a respeito desse novo fazer em saúde que vem sendo prestado nos serviços nos diversos territórios do país, desde a implementação das políticas públicas PSF e NASF, e que vêm sendo realizados por profiss...
	Trata-se da proposta de uma oficina com profissionais NASF, com aproximadamente 25 pessoas. O local para a realização dessa atividade será o mesmo já utilizado rotineiramente no cotidiano de trabalho desses profissionais – “momento 1”.  Esse sempre é ...
	Como metodologia para a realização da oficina será usado discussão teórica acerca dos temas: Diretrizes do SUS, Atenção Básica, ESF, NASF e Matriciamento. A discussão teórica pretende ser instrumento para viabilizar a ampliação do olhar sobre os difer...
	Pretende-se a partir da Roda de Conversa fomentar a percepção dos profissionais acerca das brechas possíveis no cotidiano das ações de atenção à saúde. A construção das possibilidades de Matriciamentodeve se dar de forma coletiva, com registro de memó...
	Segundo Merhy&Franco (2005, p.05)
	O processo de construção coletiva, além de apresentar um produto rico, permeado por múltiplos saberes, tem o efeito de formar uma opinião entre os trabalhadores em torno da realidade, uma consciência na equipe dos problemas enfrentados pelo usuário, c...
	Após a construção coletiva do Matriciamento/PTS, abriremos para discussão com todos os participantes em rodas de conversa para debatermos pontos críticos e potentes encontrados a partir da prática tentando identificar principalmente os problemas evide...
	Para finalizar a atividade, será utilizado recurso audiovisual para sensibilizar os profissionais sobre as possibilidades e a potência de uma ação interdisciplinar em que todos operam com objetivos em comum. Fechamento com Video: www.youtube.com/watch...

